
p o u r ténor . D e s ^ s c h i n ; 4. Air Tarie pour p i s ton , C , 
H a c h a , directeur: 5. Romance pour 2e ténor , P . 
Bore ; * . Chansonnette comique , A. N y a . 

D e u x i è m e partie : I . Chœur , La Fraternelle; 2 . 
R o m a n c e pour 3 * ténor , M U . P . Bore; 3 . Mélod ie 
p o u r ténor, F . Desplechin; 4 . Air Tarie pour p i s ton , 
C . H a c h e , directeur; 5. Romance pour baryton , A . 
Catrice, 6 . Chansonnette comique , A . N y s . 

SOCIÉTÉ A R T I S T I Q U E 
D8 ROCBA1X TOI RCO»\'G 

ONZIKÏI «IPOSIIION. — ÙCIOBÎE - NOVEMBRE 1 8 1 0 

Explication des ouvrages. — Tableaux e n v o y é s 
par le min i s tère de l 'Instruct ion publ ique et des 
B e a u x - A r t s : 

R O S S E T - G R A K O E T , 1 . C a c h é e .che; L E L I E P V I I E Mau­
r ice , 2. L a Loire; JiftsNioT, 8. V i e u x m é n a g e ; D A U ­
P H I N . 4. Coin du Tieux Roule ; JOLMST P h . , 5 . A v a n t 
l e dinar; Q C O S T , 6 . F l e u r s de P â q u e s ; A N D R É Char les 
à Par ia , 51. rue Saint-Lazare. 7. P a y s a g e cor ie ; 8 . 
E n v i r o n s d'Amiens, 9. M a i ' n e ; \F. J u l e s de , é l è v e 
do PuTis de Chavannes , J . ^ a g n o n - B o u v e r e t , à P a ­
ria, 23, boulevard Gouv ion Sa int -Cyr . 10. L'enfant 
d u jardinier; 11. L a partie de qtvl le; B A P Q U E T J e a n n e 
Ml lo . é l ève de M . G u s t a v e K r a b r i s k y , à L i l l e , 10, 
V i e u x marché-aux-Moutons . 12. L é s â m e s , nature 
•aorte; 13 . Cerises; B A D C E L P a u l , è l è . a do MM. P i l s 
e t Feyen-Perr in , à P a m i e r s , A n è g e ; . Objets d'O­
r ient , nature morte; BARILLOT L é o u , é l evé de M. 
B o n n a t , 3e médai l l e Par i s 1330. 2e médai l le Par i s 
1384 h o r s concours . I re médai l l e d'or. Expos i t i on 
u n i v e r s e l l e 1889, à Par i s , 16, rue da la Tour d'Au­
v e r g n e ; 15. Marais de Ver-iHr-mer, l a Tache couchée 
16. L a v i e i l l e r iv ière de l'Orne. 

BAYARD E m i l e , é l ève de Léon Cosnie t , cheval ier 
de l a Lég ion d'honneur 1870, médai l l e d'argent, ex­
pos i t i on un iverse l l e 1889, offidur de L é g i o n d'hon-
nemr 1890, à Croisy (Seine-et-Oise) . 17. T u r p è S e n i l i s 
amor; 18 . Madame Crispin; 19. Scène de l'Etourdi, 
Mol ière . B E R L I N J o s e p h , d e u x méda i l l e s a u x exposi ­
t i o n s internat ionales des Beaux-Arts de L o p i n s, en 
1873 et 1874, à Bruxe l l e s , rue de 11 Pacification. 10; 
2 0 . A l a campagne . B E R T I I L O N E u g è n e , é l ève de 
L a v i e l l e et Berne Be l l erour . m e n t i o n . Se et 2e mé­
dai l le au Salon de P a r i s , médai l l e à l 'Exposi t ion uni­
verse l l e , à Par i s , 7, r u e Al lred S tévens . 2 1 . L e s 
gorges d 'Ect ienoy, p r è s Vesou l ; £ 2 . C l m e à Marée 
basse , Tréport . B E R T O N P a u l - E m i l e , é l ève do M M . 
Al longé , D e l a u n a y , P u t l s de C h a v a n n - s , m e n t i o n 
honorable . Sa lon 1885, m ' 'ai' le 3e c l a s s e , Expos i t i on 
u n i v e r s e l l e 1889, à P a r i s , 21 . rue de C o a s t ^ n a m pie . 
2 3 . L a Se ine & Chartrelle; 24 . L a récolte des p o m m e s ; 
S6. F i n n o v e m b r e F o r ê t de Fonta ineb leau , Sa 'on de 
1PS5. B É S E N O E Z A i . h u r , a lève de l 'Académie royale 
dea Beaux-Arts de B r u x e " e s , à T e m p l e u v e ( B e l g i q u e ) 
e t A Bruxe l l e s ; 26. Coin d'atelier; 27. Tète d'ital ien. 
B O N H E U R I i s idore , é l è v e de son père , hors concours , 
à P a r i s , 14, r a s Crusso l . 23 .Taareau et vache.bronze; 
29. M o u t o n s , bronze . 

B C N N E F O Y H e n r i , é l ève de L é o n Cogniet, hors con­
cours , médai l le de 2e c lasse à l 'Exposi t ion universe l l e 
1889, à Par i s , 42 , rue F o n t a i n e et à Boulognc-s j r -
M e r , 22 , rue Pierre Bertrand . 2 0 . L e s p o r V s du 
m o u l i n : 31. P o u l e s : Si. Soir de S e o t c m b r e . B O R E L 
H e n r i e t t e , é l è v e de M. P h a r a o n de W i a t e r , médai l l e 
de bronze & A m i e n s , reçue au Salon de 1890, à L i l l e , 
121, boulevard de la L i b e l l é . 33. Coin de laboratoire; 
34. Tê te d'étude; 35 . P o u r la process ion . B O F K L Anna, 
é l è v e de P h a r a o n de W i r l e r , mèdpHle do bronze à 
A m i e n s , a Li l le , 121, boulevard de la Liberté . 36 . L e s 
é t rennes de bébé . BOUFFAV Caroline Ml le , médai l l e 
a Chaumont , admise aux S . ions a n n u e l s de P a r i s , a 
H a u b o u r d i n (Nord) . 37. F l e u r s de pr intemps; 33 . 
Chez le jardinier. Houznt E m i l e , é l ève M. Mi l s , à 
Croix, rue de Li l l e . 39. Portrait d u j e u n e F . G.; 40 . 
E n pâture; 4 1 . A la plancha E p i n o y . BRAQUAVAL 
L o u i s , é lève de E u g è n e Boudin , a Spycker (Nord; . 
42 . L e canal à Spyckev, 4 3 . U n e r u e a Radingham; 
44 . Sur la pla<je d u H a v r e . B R O U X S i las , é lève de 
M M . D e l a u n a y et Galland. à Croix, rua Klèber , à 
P a r i s , rue de l'Abbé Grégoire , 45 . 45 . Portra i t de 
mons i eur El ie B . , dess iu au crayon; 46. P a y s a g e , 
é tude : 47. P a y s a g e , é tude ; 48. P a y s a g e , é tude . 
B B D Y A N T H e n r y , é levé de P a u l Malençon , à Tîoubaix. 
ruo de la Gare, 1 . 49." Sur l e s jarrets , aquarel le; 5 0 . 
En tami l le , aquarel le ; 51 . Retour d u bois , aqua­
re l l e . (A suivre.) 

Tribunal correctionnel de UHe 
Audience du mercredi 12 novembre 

Prés ident : M. H E D B E , v ice-prés ident 
R é b e l l i o n , o u t r a g e a . — L'agent D e l g o u s s e , ap-

Ee lé pour mettra u n terme a u tapage provoqué par 
é o p o l d Vanderbecken dans une rue de Rouba ix , la 

s e m a i n e dernière , fut t rès m a l accuei l l i par ce der­
n i e r . Leopo ld gratifia le représentant de l 'autorité 
d e s ép i thètes de fainéant , loche , et lui donna des 
coups de p i ed dans les jambes . 

Vanderbecken m e t cette incartade s u r l e compte de 
l ' ivresse : rt lui e s t infligé par le Tribunal q u i n z e 
j o u r s d 'empri sonnement . 

I n f r a c t i o n s à d e s a r r ê t é s d ' e x p u l s i o n . — 
Loncter Charles , s ix m o i s ; Bee l s Adolphe , un m o i s . 

F r a u d e . — B r a s s a r t L o u i s , tro is moi s ; Verhaeghe 
A d . , q u a . a n t e j o u r s . 

P r o c è s d e p r e s s e . — U n e n e on e n diffamation 
a été intentée au journal Le Lillois p:.r M. D t s -
m o n s . docteur et m a i r e de Cyso ing . L a cause appe lée 
à l 'audience d'aujourd'hui a été r e n v o j > à hui ta ine , 
sur la demande de M . B o y e r Chaniard, chargé des 
in térê t s d u journal . 

C'est M' T h è v o n i n q u i présentera l a d e m a n d e . 11 
es t probable qu' i l s era sou l evé une except ion d'in­
compétence . 

N o u a c r o y o n s savo ir q u e , à l a m ê m e date d u 19 
sera inscri t au rôle un autre procès con're Le Lil­
lois. 

D é l i t a d a c h a s s e . — M. W o t i U r s - D e l p o r t e . d'IIal-
l u i n , a é té , par j u g e m e n t de ce jour , condamné à 
v ingt -c inq francs d'amende, pour l e s d ivers procès 
de c h a s s e q u i lu i o n t é té faits par M. Laurent . 

— Pour u n faisan tiré sur l e s p l a i s i r s . . . de M . 
P o l l e t , d 'Hem ce dernier avait appe lé devant le tri­
b u n a l correct ionne l le j e u n e l i ls de M . Leclercq-Taftin 
e t M. Leclercq lu i -même c o m m e c iv i l ement respon­
sab le . 

L e dél i t n 'ayant p a s é té suf f i samment établ i par 
l a dépos i t ion du garde qui se t r o u \ a i t . i.o s o n propre 
a v e » , a cent v ingt mètres d u l i eu où le coup da fus.il 
a été t iré , M M . Leclercq cont r e n v o y é s d t s fins de l a 
p l a i n t e e t l e s d é p e n s son à charge de M. Pol le t . 

M" CONFORME. 

COUR tfAPflEL DE DOUAI 
Audience du mercredi 12 novembre 

L ' A N A R C H I S T E l , O K 1 0 . \ 

Girier dit Lorion a comparu aujourd'hui devant la 
c h a m b r e des appe l s correct ionnels prés idée par M. 
Maut las tre . 11 é ta i t appelant d u j u g e m e n t d u tr ibunal 
de L i l l e qui l'a condamné à quinze m o i s de pr i son 
e t 25 francs d'amende, pour l 'agression commise dans 
lea b u r e a u x d u journa l La Déyéche, a a m o i s d'avril 
dernier . 

LE RAPPORT 
IL. lo consei l ler des E t a n g s fait u n rapport t rès 

complet s u r l'affaire. I l e x p o s e le» v io l ences r smmisea 
et l e s menaces proférèea par la bande d' individus que 
conduisa i t Lor ion . I l l it les dépos i t ions des rédacteurs 
e t lea a u t r e s p ièces d u doss ier . 

N o u s n e rev iendrons p a s sur e s faits pour len 
donner un n o u v e a u réci t . I l s s o n t c o n n u s . 

Lor ion , correctement v ê t u , n 'ayant r ien d a n s l a 
tenue qui dénote l 'anarchiste , a écouté pa i s ib lement , 
s a n s l ' interrompre, la lecture de l a procédure . 11 
sembla i t m ê m e u n p e u distrait . Tenant l e bras droit 
s u r la balustrade entourant le banc des p r é v e n u s , il 

frisait , de l a m a i n gauche , s a b r u n e m o u s t a c h e p o u s ­
s a n t & p e i n e , car il n'a q u e 21 a n s . 

L'INTERROOATOIRE 
L e rapport t erminé , l ' interrogatoire de l ' inculpé 

commence . C'est l a part ie in téressante du p r o c è s . 
Lor ion n'a pas , c o m m e a Li l l e , de défenseur. I l s e 

défend lu i -même , avec une rare facilité d'é locut ion, 
m a i s a v e c l e t o n q u e s e m b l e n t affectionner l e s ora-
t e u t s d e s o n par t i . 

Qu'on ne s ' imagine p a s cependant , qu'il débute p a r 
u n e x p o s é v é h é m e n t de s e s doctr ines . On s e n t qu' i l 
n'a p a s , à D o u a i , de s e s part i sans dans l 'auditoire. I l 
ne s e cro i t p a s obl igé de parler pour eux . 

I l cherche d'abord à a t ténuer s a responsab i l i t é . I l 
e x p l i q u e s a conduite dans l a circonstance et la pré­
s e n t e s o u s le jour qu'il pense lui être favorable. 

D .ns cette première part ie de s a défense , l 'anar-
cl-i le ne s e trahit q u e ça et l é , par des réf lexions 
d' . i l émai l l e son d i scours . 

e n vo ic i q u e l q u e s - u n e s : « On m'a traité d'agent 
provocateur . J e ne p u i s entendre cette ép i thè te e n 
res tant ca lme. Je m e ferais vo lont iers just ice de su i ­
te . — Traiter d e la sorte l e s anarchis tes , c'est u n e 
tact ique pour l eur fermer l a bouche dans l e s r é u n i o n s 
publ iques , parce que la log ique n'a pas encore per­
m i s de comoat tre l eurs a r g u m e n t s . 

» J'ai v o u l u s i m p l e m e n t sauvegarder l 'honneur des 
anarchi s tes , en faisant un peu de tapago. J'ai v o u l u 
q u e , le l endemain , le compte-rendu ae la s cène , pu­
blié par la pres se , prouvât q u e , d a n s notre part i , o n 
n'est p a s d i sposé à se la isser in su l t er . » 

M. le prés ident fait remarquer au p r é v e n u L o r i o n 
qu'en revanche , i l parr i t a s sez encl in , d a n s s e s ex-
nl icat ions , à attaquer les t émoins ; que ce n'est peut-
être p a s u n m o y e n de d iminuer sa cu lpabi l i t é . 

Lorion r é p l i q u e : « J e m e fais s e u l juge de m o n 
intérê t . Je ne s i v s p a s v e n u devant la cour d'appel, 
avec un grand e s t ù r d e voir rédi-'rc m a condamna­
t ion qui s e confondra, d u res te , avec ce l le q u e l a cour 
d'ass ises m e rés-er »re ~ - n s d o u t e . 

» Mais j e t i e n s à protester contre l e s qu inze m o i s 
de p r i s o n q u e l 'on m'a infl igés. 

» L e s p r e m i e r s ju<»es m'ont frappé s i s é v è r e m e n t , 
parce que j e s u i s anarcbis te .Ou votre arrêt l e s désap­
prouvera , o u j 'emporterai de cette audience l a preu­
ve q u e toHS l e s tr ibunaux sont dèc 'dés . à l'égard des 
arnarch i s tes , à suppr imer l'égalité devant la loi , 
proc lamée par la Const i tut ion républicaine. 

» Qu'un ténor d'opéra, appe lé s a l t i m b a n q u e par u n 
j o u r n a l i s t e , lui tire l e s ore i l l es : A quoi le condani-
nera-t-onf A l 'amende. ~ Mais je s u i s , c o m m e l'a 
di t M . l e Procureur de L i l l e ,un da c e u x qui portèrent 
une couronne aur la tombe de V a n l i x m s n . u n de ceux 
qui m o n t e n t à l 'assaut de la Société . Je s u i s anar­
ch i s te , e t cet te accusat ion e s t l a p l u s grave , b i e n 
qu'elle ne l igure p a s d a n s l a c i tat ion que l 'huiss ier 
m'a dé l ivrée . 

» E l l e m e donne le droit de défendre m a s i d é e s , do 
montrer pourquo i j e l e s pro fe s se . » 

INCIDENT 
I l es t év ident q u e l 'att itude de l ' inculpé v a changer; 

qu'au h e u do s e b o r n e r a s e défendre , i l e s t sur l e 
point de développer s e s t h é o r i e s . 

A u s s i M. l e prés ident in terv iant - i lponr lu i déclarer 
avec j u s t e ra i son , q u e l a Cour n'est p a s r é u n i e pour 
l e s entendre . 

L o t i o n ins i s te . I l s e pré tend condamné , s u r t o u t 
parce qu'il e s t un fanatique de l 'anarchie . 

M. l e prés ident Mauflastre lu i fait observer que 
s e u l i l par le de s e s o p i n i o n s . A p r è s avoir suffisam­
m e n t fait p r e u v e de pat i ence , l e m a g i s t r a t s e vo i t 
contraint de lu i ret irer la p a r o l e . 

Le p r é v e n u n e v e u t p a s se s o u m e t t r e . L e s gendar­
m e s d o i v e n t lu t ter a v e c l u i , pour l e forcer à s 'as­
s eo i r . 

RÉQUISITOIRE 

M . l 'avocat-général de S a v i g n o n prononce un 
court réquis i to ire qui tend & la confirmation d u j u g e ­
m e n t . 

M. le Prés ident , dit-i l , a j u s t e m e n t empêché l'ex­
p o s é de doctr ines a u x q u e l l e s l e Code p é n a l tout ent ier 
répond . 

La pe ine s» justif ie par l e s fai ts et l e s antécédents 
d u p r é v e n u . 

RÉPLIQUE DE L'INCULPÉ 
L o r i o n d e m a n d e à exp l iquer s e s antécédents jud i 

c ia ires . L a parole lui e3t donnée . 
I l en abuse pour prétendre qu'un jour un être abject 

t en ta a u s s i d'abuser de lu i . « C'était, dit-i l , u n a g e n t 
de la police secrète sur l e point de pas ser commis ­
sa ire de pol ice . Cela donne une é trange idée de ceux 
qui s o n t chargés de sauvegarder l a mora le .» 

Tout ce qu' i l a v u , ajoute-t- i l , d a n s la m a i s o n de 
correct ion, n'a pas modifié s e s i d é e s sur l a n é c e s s i t é 
de régénérer l a soc i é t é , 

.Ses idée s , i l l é s a é m i s e s . P o u r e l l e s , i l fut con­
d a m n é . Pour e l l e s , i l e spère m é m o mour ir u n j o u r . 

ARRÊT 

L a Cour, après e n avo ir dé l ibéré , confirme l e j u g e -
m c . 

L l ion qui t te l 'audience d e s appe l s correct ionnels . 
B ien tô t i l comparaîtra d a n s un prétoire v o i s i n , ce lui 
de l a Cour d 'ass i ses , à l a s e s s i o n s u p p l é m e n t a i r e de 
décembre s a n s doute . 

3 1 . Char les P la te l , rent ier & l a Madele ine- lez -Li l l e . 
3 2 . Char les -Henr i L e b o r g n e , négoc iant à L a n n o y . 
3 3 . Alfred Merl in d'Etreux deBeaugren ier , p r o p . à E l h . 
84 . P a u l - J . - B . W a l l e r a n d , fabricant à Roncq. 
3 5 . Char les -François L e m a i r e , rentier à F o u r n e s . 
35 . J u l e s Decourche l l e , industr ie l à H e l l e m m e s . 

JURÉS SUPPLÉMENTAIRES 
1 . W i l l i a m - L o u i s de S a r s , propriétaire à D o u a i . 
2 . Augus te -Ado lphe P è p e , architecte à D o u a i . 
3 . Arnaud F r e y , pharmac ien à D o u a i . 
4 . Frédér ic Barbed ienne , a v o u é à D o u a i . 

COHVOIS FUNEBRES 4 OBITS 
Les amis et connaissances de la tamille LEFEBVRE 

DELEM AZURE qui, par oubli, n'auraient pus r^ou da lettre 
e faire-part da décès de ALb^rt-Julien-Jascph LEFEBVRE, 

décède à Roubaix, le 11 novembre 1890, à l'âge de 4 ans et 
2 mois, sont priés de considérer le présent avis comme 
eu tenant lieu et de bien vouloir assister aux Convoi et 
Masse d'anffe Solennels, qui auront lien le samedi 15 cou­
rant, À10 heures, en l'église Sain* Sépulcre, a Roubaix. 
L'assemblée à la maison mortuaire, rua de l'Epenle, 66. 

Les amis et connaissances de la tamille MASURE-LOR-
TI1IOIS qui, P M oubli, n'auraient pas reçu de lettre de 
faire-i>art dn décès de Dame Augustine-Elise-Ambroisine 
LORTH.101S, pieusement déoédée à Tourcoing, le 11 novem­
bre 1890, dans ca, Gî« année, admiaistrée des Sacrements 
de notre mère la Sainte-Eglise, sont frisa de considérer 
le présent -Vr** comme en tenant litu et d-1 bien vouloir 
assister A la Messe de Convoi, qui sera célébrée le jeudi 13 
dudit mois, à. 9 heures i\2, aux vigiles des Morts, qui seront 
chantées le même jour, à 3 heu es 'c\À, ( t a u x Convoi et 
Service solennels, qui auront lien le vendredi 11, a 10 heu-

"T2, en l'église NetrerDame, & Tourcoing.— L'aaa 
blée à la maison rue de Gand, i l . 49268 

P E T I T E C O R R E S P O N D A N C E 
Un parieur. — On écrit : voie. 

RENSEIGNEMEKTSM1UTAIMS 
L e » f a m i l l e s e i e n g é n é r a l t o u t e p e r s o n n » 

d é l i r a n t u n r e n s e i g n e m e n t t o u c h a i t à l ' a p p l i ­
c a t i o n d e l a l o i s u r l ' a r m é e p o u - v e n t é c r i r e a u 
Journal de Roubaix e n j o i g n a n t un flrUM -̂r> 
t i m b r e s - p o s t e . 11 l e u r s e r a r é p o n d u e n p e t i t s 
c o r r e s p o n d a n c e '>ar n o u ' e c o l ' a b c - a i e u r a p t e i » -
e m e n t c h a r g é d e l a p - r t i e ia i l i - .p ire . 

S i l ' o n d é s i r e u n i e n s e i g n e m e n t o u u i m c o n -
• u k a l i o n p a r l e t t r e p r i v é u , p r i è r e d a j o i n d i e 
« r o t * francs e n t i m b r e s - p o s t e . 

• • 

3sro:Ee:o 
A s s i s e s d u N o r d . — Voici la l i s t e c o m p l è t e d e s 

n o m s de MM. l e s j u r é s , pour l a s e s s i o n q u i s 'ouvrira 
l e lundi ~ l Je ce m o i s : 

I . JlRÉS TITUL.MUES 
1 . Théodore u a r e e n t , rent ier à S i i n t - S a u l v e . 
a. Henr i -Joseph- l j e s i ré F l o r i n , propriétaire à C r o i x . 
3 . F r a n ç o i s M a s u r e , négoc iant a Tourcoing. 
•i. F é l i x B i n e t , ahef de batai l lon e n retraite à D o u a i . 
5 . L o u i s Dubucl iy . cu l l iv . à Noye l l o s - l e z S e e h u . 
0 . Edmond B o u c h e r , brasseur à V a l e n c i e n n e s . 
7 . Georges -Anto ine-Hubert P a u q u e t , nég . à L i l l e . 
8 . F lorent in R o u s s e a u , maréchal-fer . à Battrec l i i es . 
9 . Vic tor-Edouard Creteau.maitre d'hôtel à Cambrai . 

10 F o r t u n é D e l h a y e . m a r c , de l i q u e u r s à Sacl in. 
1 1 . Charles-Mart in H a m e z . cul t iv . à E s q u e i b e c q . 
12 . H i la i re -Hippo ly te B i n e t , industr ie l à Tourcoing , 
l s l A u g u s t e Porqu^t , c o m m a n d a n t en retraite àLUle . 
14 . Edouard H a z e b r a a c k , rent ier à Bousbeoques . 
15 . J u l e s W a l l e r a n d , marc , de l iqueurs à Cousolre . 
1G. D e n i s - J . - B . - A m a n d Grau , bijoutier à Tourco ing . 
17. D é s i r é F lorent , b r a s s e u r à C u r g i e s . 
18 . Char les F lahaut , propriétaire à Ba i l l eu l . 
19 . Ju les -Et i enne Delagorce , rent ier à F e i g n i c s . 
20 . Hec tor D e v a u x ( i ls , fab. de bonnat . à S t - A m a n d . 
2 1 . J u l e s Lapchin . négociant à S t -Amand . 
2 2 . J u l e s Coee, secrétaire de mair ie à L a n d r e c i e s . 
2 3 . L é o n E g o , marchand corroyeur à S t - A m a n d . 
24 . Arnould Brassard , cul t ivateur à H o r n a i n g . 
26 . Dés i ré V a n d e r l y u d e u , cul t ivateur à W i n n e z e e l e . 
26 . A l p h o n s e Hurtre l , fab. de to i l e s â A r m e n t i è r e s . 
2 7 . Charles Po l le t , propriétaire à M o u v e a u x . 
2 8 . Victor Meesemaecker , cu l t ivateur à L o o b e r g h e . 
2 9 . Char les Ledoux , propriéta ire à P h a l e m p i n . 
3 0 . E m i l e L o m b o i s , propriétaire à C a t i l l o n . 

Les u a n et conuai^uncca d* la ta-.aille SELOSSE-
CARETTE çui, par oubli, n'auraient pas reçu de l o i t » 
ùe faire part du décès de Gabriellc -Charlotte SELOStiE 
déoéd s À Roubaix. le 13 novembre 1890, à l'âge de 1 an et 
4 mois, soni priéa do considérer lu p r i e n t av.s comme en 
tenant lien et de bien vouloir assister anx Convoi et Saint 
d'ange Solennels, qui auront lien le vendredi 14 courant, 
à 3 heures, en l'église Saiut-Joseph, à Roubaix. — L'&âsezn-
L>1 *o a la maison mortuaire, rue du Flot 10. 

Les amis et coanaissanoes de la famille RY3-MAKTEL 
qui, par oubli, n'auraient paB reçu de lettre de iaire-ca.t 
du décès de Monsieur Adolphe TAVERNE, décédé à Kou-
baix, le 12 novembre 1SJ0, dans La 2> année, adminis­
tré des Sacrements de notre mère la Sainte-Eglise, sont 
priés de considérer le présent avis oemme en t^eant lien 
et de bien vouloir assister aux Convoi et Salut solen­
nels, qui auront lieu le dimanche lu courant, à 3 heures 112, 
eu l'église Sa'ut -Elisabeth, à Roubaix. L'assemblée A ia 
maison mortuaire, rue Bernard, 5S. 

Un Obit solennel anniversaire sera célébré au Maître-
Autel de l'épli;e Saint Jo'-eph, a Roubaix, le lundi 17 no­
vembre liilj, a 10 heures, oour le repos de l'âme de M. 
Pierre-Augus.in BOSSUT, directeur de menukerie, époux 
do Dame Françoise VTJYL'ITEKE, décédé à Roubaix, le 
19 novembre 1SS9, a l'âge de 7f> ans, administré des Sacre­
ments de notre mère la ôa nte-Bglise. — Les personnes qui, 
par oubli, n'auraient pas reçu de lettre de faire-part, sont 
priées de considérer le présent avis comme en tenant, lieu. 

TRIBUNAUX 
L e s r e n s e i g n e m e n t s c o m m e r c i a u x 

L a cour de P a r i s v i e n t de j u g e r q u e l e directeur 
d'une agence de r e n s e i g n e m e n t s qui fournit sur u n 
commerçant de s informat ions dont i l n'a p a s vérif ié 
l 'exacti tude e s t pas s ib l e de dommages - in térê t s pour 
l e préjudice qu'il a causé . 

L'arrêt déclare que ce directeur ne saura i t exciper 
de s a b o n n e foi et prétendre q u e l e s r e n s e i g a e m e n i s 
qu'il a donnés éta ient l 'express ion d'une opin ion cou­
rante sur la place e t que , d'ai l leurs, i l ne l e s a fournis 
qu'à l i tre conl ident ie l e t s a n s garant ie . 

D a n s l 'espèce, le tr ibunal de commerce avai t ren­
v o y é i n d e m n e le directeur de l 'agence, s o u s prétexte 
qu'il ava i t u l t ér i eurement rectifié l e r e n s e i g n e m e n t 
d o n n é . 

L a cour n'a pas a d m i s cette e x c u s e , la recti­
fication n ' a y a n t p a s é té s p o n t a n é e do l a part de 
l 'agent . 

DEMANDEZ PARTOUT LE 

S 
Préparé par FERRAILLE Aine 

C r o i x , p r è s R o n b a i x . 
Savon exquis réunissant toutes les qualités gui 

constituent le meilleur des savons. 4 6 6 0 0 — 2 3 3 3 3 

L'HISTOIRE AU JOUR LE JOUH 
1 3 N O V E M B R E 1 7 9 9 

C A P I T U L A T I O N D ' A X C O E 
C'est n o u s qui cap i tu lâmes ce jour- là ; m a i s p lû t à 

D i e u , on v a lo vo ir , que n o u s n ' euss ions j a m a i s fuit 
que de pare i l l e s capi tu lat ions . 

On sai t q u e l a v i l le d'Ancône est s i tuée sur l a m«-r 
Adriat ique , adossée à l a face occidentale d'un pet i t 
promonto ire forme par i*i côte qu i . c e s s a n t brusque­
m e n t s.\ direct ion générale a u Nord-Oues t , se rubat 
un ins tant vers le S u d pour la reprendre b ientô t avec 
u n e inc l ina i son p l u s m a r q u é e ; i l e s t donc bien facile 
de l 'ass iéger non s e u l e m e n t par nier, m a i s a u s s i par 
terre e n occupant la b a s e d u promonto i e p a r u n e 
l i g n e de tranchées qui l ' isole. L e général M u n u i w y 
était resMsVTK uu« garn i son de S 3C0 h o m m e s , pen­
dant qu< la folie du Directoire , accumulant défaii.-s 
s u r d ^fuites, forçait n o s a r m é e s b a t t u e s à évacuer 
s u c c e s s i v e m e n t toute l'Ltalie, sauf l a r iv i ère de 
U i n e ~ . 

I l ava i t l o n g t e m p s t e n u l a campagne d a n s l e s en­
v i r o n s et l ivré m a i n t conibat; i l s e vit enlin resserré 
d a n s la place et dans l e s forts extér ieurs par une ar­
m é e turco-russe , d u côté de la m e r . e t par u n e a r m é e 
aus tro-napol i ta ine d u côté de l a terre . A p r è s u n e 
rés i s tance opiniâtre de p r è s de trois m o i s et demi , 
m a r o u é e par des combats presque quot id iens , après 
p l u s i e u r s a s s a u t s inu t i l e s et tro i s s o m m a t i o n s t o u ­
j o u r s r e p o u s s é e s , i l en reçut , l e 10 n o v e m b r e , une 
quatr ième d u généra l autrichien Frol ich . 

S a garn i son é ta i t réduite à 1,C JOhommes, l e s v i v r e s 
s u r lo poi . i t de m a n q u e r , l e s mura i l l e s dé tru i tes et 
hors d'état d'être réparées ; il n'avait p l u s que q u i n z e 
m i l l i e r s de poudre , d e quo i s e battre u n p e u chaude­
m e n t pendant une demi- journée ; il a s s e m b l a s o n 
cense i l do guerre , et s u r son av i s , répondit par u n 
projet de capi tu la t ion q u i fut accepté e t s i g n é l e 13 
n o v e m b r e . 

L a garn i son devai t sortir avec l e s h o n n e u r s de la 
g.terre, déposer s e s a r m e s e n u n l i eu dés igné , e t s e 
rendre e n F r a n c e , a u x frais de l 'empereur d'Autri­
che , par la route qu'el le voudrai t , escortée et proté­
gée par l e s Autr i ch iens , s o u s la condit ion de ne p l u s 
serv ir iusqu'ù parfait échéai .ga . L e généra l F r œ h c h 
a vou lant donner à la garnison une p r e u v e d'est ime 
pour la défense courageuse et au -des sus de t o u t é loge 
qu'e l le a faite, accordait a u x sous-officiers ( t o u s l e s 
ofliciers conserva ient l e u r s armes) le port de l e u r s 
sabres pour se rendre à leur des t inat ion; e t pour 
donner à toute l a d iv i s ion , c o m m e a u généra l M o n -
nier , u n t émoignage de s a cons idérat ion part icul ière 
et dVs i tme de nat ion à nat ion contractantes , i l l u i 
acoorda i tune garde d'honneur composéo de l ô cava­
l i ers et de 30 carabiniers a r m é s . » 

Les Autr ich iens , e n t h o u s i a s m é s d'une s i be l l e dé­
fense, ne s a v a i e n t q u e l s h o n n e u r s rendre a u généra l 
p o u r lu i p r o u v e r l eur admirat ion . Quand l e u r s com­
m i s s a i r e s v inrent après la capitulat ion constater l'état 
de s forts et de s m a g a s i n s e t procéder à l eu i récept ion 
n e v o y a n t de t o u s côtés q u e brèches e t décombres , 
observant toutes l e s p ièces d é m o n t é e s o u c r e v é e s , et 

n e t rouvant q u e 14 mi l l i e r s de poudre dont l a moi ­
tié avariée , le général d'artillerie qui en était l e chef 
ne chercha pas à cacher son è tonnement , et , s e reti­
rant s a a s donner de r é c u s a i t a u x officiers français : 
« Mess i eurs , v o u s n'avez conservé q u e la g lo ire , m e s 
reçus n'y ajouteraient r i e n . » 

E n qui t tant Ancône , Monnier di t d a n s u n e procla­
mat ion & s e s so ldats que leur longue et opiniâtre dé­
fense «'Ancône « sera i t c itée par l a postér i té », n o s 
l ec t eurs ne n o u s e n voudront p a s de n o u s ê tre sou­
v e n u s de cette paro le cent a n s a p r è s . 
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E l l e a v a i t r e m a r q u é l e s s o u r i r e s n a r q u o i s d e s 

J e u n e s g e n s a u s s i b i e n q u e d e s h o m m e s m û r s à 
' encontre d e c e s f a u s s e s s a g e s s e s qu i p r é t e n d e n t 

v o l e r l ' a m o u r a v e c e f f rac t ion . E t , b i e n q u e n ' a y a n t 
e u j u s q u ' a l o r s a u c u n r ê v t , aucv e c o n c e p t i o n ro ­
m a n e s q u e , e l l e a v a i t p r a t i q u é p o u r e l l e - m ê m e , par 
s o u o i de s a d i g n i t é , c e c u l t e d e l a p e r s o n n e p h y ­
s i q u e , c e s o i n d e l a b e a u t é q u i o s t à l a c o q u e t t e r i e 
e* q u e l ' a g r o n o m i e s a g a c e e s t à l ' h a b i l e t é de s 
• e r r e s c h a u d e s . 

A u r e s t e , e l l e l ' a i m a i t , c e t t e v i e < l t rava i l q u o -
t i d i e n . 

S a c h a m b r e a v a i t p o u r e l l e t o u s l e s s e c r e t s d 'un 
g y n é c é e . E l l e n e t r o u v a i t q u e l à c e s p a r c e l l e s de 
p e r s o n n a l i t é que l a f e m m e , l a j e u n e f e m m e sur ­
t o u t , d i s s é m i n e a u t o u r d ' e l l e , a u x m o i n d r e s o b j e t s 
q u e frô le s o n a t t o u c h e m e n t : t r a c e s d e s o n g o û t 
d a n s l ' a r r a n g e m e n t d 'une p i è c e , d a n s l 'ordre e t 
l a c o n v e n a n c e d i s t r i b u é s a u x p l u s m e n u s b i b e l o t s , 
p a r f u m s s u b s t i l s e x h a l é s d e s e s d o i g t s a u t a n t q u e 
d e s o n souf f le , e t d ' a u t a n t p l u s p é n é t r a n t s , d 'au­
t a n t p l u s s u a v e s q u ' i l s s e r é v è l e n t p l u s l e n t e m e n t 
a u x s e n s d u v i s i t e u r . 

G e r m a i n e , à P a r i s , c 'é ta i t l ' abe i l l e à l a q u e l l e 
s e s a i n é e s n 'ont e n c o r e a p p r i s q u e l 'art de b u t i n e r 
p a r m i l e s fleura. L ' e x p é r i e n c e , m o i n s p o è t e e t 
p l u s i n d u s t r i e u s e , lu i e n s e i g n e r a p l u s tard c o m ­
m e n t l e p o l l e n s e c h a n g e e n m i e l . E i l e b u t i n a i t à 
r a v i r , c e t t e b e l l e G e r m a i n e . A u c u n e a i g u i l l e n'ef­

fraya i t s e s d o i g t s r o s e s , b i e n qu 'e l l e l eur p r é f é r â t 
de p l u s g r a c i e u x o u t i l s , s a c h a n t b i en q u e , d a n s l a 
p r a t i q u e d u f o y e r , i l y a p l u s d e r e p r i s e s à l'aire 
q u e d e t a p i s s e r i e s o u d e c r o c h e t . 

A v e c c e l a , e l l e s ' e s s a y a i t à l 'art m o i n s n o b l e , 
m a i s p l u s a i m a b l e de l a c u i s i n e . J a m a i s u u t a b l i e r 
b l a n c n'a d é p a r é u n e ta i l l e m i n c e , pourvu q u e l e s 
t r a i n s q u i 1 a t t a c h e n t g a r d e n t l e u r l a i t e u s e s o u ­
p l e s s e . D a n s lus m i l l e d é t a i l s d e l a m ê m e m o n o ­
t o n i e , G e r m a i n e a p p r e n a i t de M m e d u M é a l à 
« « -u t e n t r e p r e n d r e » e t à « t o u t c a c h e r » , a i n s i 
que l e d i s a i t b o s s u e t e n s o n a d m i r a b l e p é r i r a i t d e 
C r o m w e l l . 

Q u e l h o m m e n e g o û t e c e c h a r m e - l à d a n s l a 
fe a i e , d a n s l a j e u n e fille s u r t o u t ? Que l l e car -
ri, • f é m i n i n e , à t o u t p r e n d r e , n ' e s t p o i n t u n e 
carr ière libérale? 11 suff i t p o u r c e l a q u u n e r e i n e 
« e n t r e p r e n n e » l a c o n f e c t i o n d 'une c r è m e à T r i a -
n o n , o u q u ' à l a C o n c i e r g e r i e , s u r l e s m a r c h e s do 
l ' é c h a f a u d , e l l e t rava i l l e à « c a c h e r » l 'usure de s a 
r o b e d e c a p t i v e . 

M a i n t e n a n t , d e t o u t c e b o u r d o n n e m e n t l a b o ­
r i e u x i l n e r e s t a i t p l u s qu 'un é c h o . L e t r a v a i l 
n 'éta i t p l u s n é c e s s a i r e . 11 n e pourra i t ê t re q u ' u n e 
« d i s t r a c t i o n ». H e u r e u s e s l e s g r a n d e s d a m e s q u e 
l ' o p u l e n c e p o u s s e à s ' o c c u p e r p o u r v a i n c r e 
l e u r s l o i s i r s l L ' e n n u i n e l e u r e s t p l u s qu 'un s t i ­
m u l a n t . 

Ces r é f l e x i o n s p a s s a i e n t à l a h â t e d a n s l ' e s p r i t 
do l a j e u n e f i l le . Q u a n d e l l e fut p r ê t e , u n n o u ­
ve l a p p e l d u j a r d i n l a fit d e s c e n d r e p l u s v i t e e n ­
c o r e . 

— E h b i e n , p a r e s s e u s e 1 — cr ia i t S i m o n n e i m ­
p a t i e n t e , — j o t a t t e n d s . 

L e s q u e l q u e s m i n u t e s qu i v e n a i e n t d e s ' é c o u l e r 
a v a i e n t p o r t é p l u s h a u t l ' a s t re d a n s l e firmament. 
L e s c o u l e u r s s e p r é c i s a i e n t d a v a n t a g e , l e s d e s s i n s 
a u s s i . Des h a i l l o n s de b r u m e m a t i n a l e s e d é t a ­
c h a i e n t par l a m b e a u x d e s b o u q u e t » d ' a r b u s t e s e t 
d e s p l a t e s - b a n d e s , l a i s s a n t d e s m i l l i e r s d e g o u t ­
t e l e t t e s é t i n c e l e r a u r e v e r s d e s f e u i l l e s e t d e s p é ­
t a l e s , o n d a n s l e s r é s e a u x p e r l é s d e s b l o n d e s 
a r a i g n é e s de j a r d i n s . E t , à m e s u r e q u e l e s r a y o n s 
t o u c h a i e n t c e s t i s s u s d e g a z e , u n e é v a p o r a l i o n 

r a p i d e l e s fa i sa i t f u m e r , p e n d a n t que d e s d e s s o u s 
o m b r e u x s ' e n v o l a i e n t d e s m y r i a d e s d ' i n s e c t e s 
a i l é s . 

D a n s c e c a d r e e n c h a n t e u r , S i m o n n e fit a u x y e u x 
de s a c o u s i n e l 'effet d 'uue a p p a r i t i o n s u r n a t u r e l l e . 
E l l e é t a i t l à d a n s s o n m i l i e u , d a n s s a g l o i r e , e t 
j a m a i s p e u t - ê t r e t o i l e t t e t i m p l e n e d o n n a à u n e 
f e m m e d'auBsi s é d u i s a n t s attraitB q u e c e t t e r o b o 
do c r ê p e de C h i n e r o s e , c h o i s i e l a v e i l l e p a r Ger­
m a i n e e l l e - m ê m e , e t s i g r a c i e u s e m e n t d r a p é e sur 
c e pe t i t c o r p s l'rûle q u ' e l l e p a r a i s s a i t l a t u n i q u e 
flottante d e q u e l q u e g é n i e d e l 'air . 

U n e l a r g e p a l m e d e c o c o t i e r , d e b o u t e n t r a v e r s 
d u holoil l e v a n t , p r o j e t a i t s o n o m b r e sur l e f r o n t 
et l a c h e v e l u r e n o i r e . Le res te d u c o r p s , à part ir 
d u c o u g r ê l e , é t a i t b a i g n é p a r l a l u m i è r e r u i s s e ­
l a n t e . L e s y e u x s o m b r e s l u i s a i e n t d a n s c e t t e d e m i -
o b s c u r i t é a v e c u n é c l a t qu i fit t r e s s a i l l i r Ger ­
m a i n e . 

— Qu'as - tu d o n c ? — d e n i - n d a S i m o n n e . — 
E s t - c e q^ue j e t e f a i s p e u r i 

E l l e r ia i t e n d i s a n t c e l a . 
— P e u r ? — r é p o n d i t M l l e d u M é a l , e n s e j e t a n t 

a u c o u de s a c o u s i n e . 
Oui , e l l e a v a i t e u p e u r , u n e p e u r s i n g u l i è r e , u n 

e f froyable s e r r e m e n t d e c œ u r . C e s y e u x p l e i n s d e 
flammes lu i e x p l i q u a i e n t l ' é p u i s e m e n t d e c e c o r p s 
e t , i n v o l o n t a i r e m e n t , e l l e s e r a p p e l a i t l e s p a r o l e s 
de l a v e i l l e ; e l l e s o n g e a i t à c e s fi ls t é n u s q u i r e t e ­
n a i e n t à p e i n e c e t t e â m e a r d e u t e d a n s c e t t e e n v e ­
l o p p e f r a g i l e . 

— T u v o i s % — repr i t M l l e d ' I l l oy , — j ' a i s u i v i 
t o n c o n s e i l . J'ai m i s l a r o b e r o s e . C o m m e n t m a 
t r o u v e s - t u , m a i n t e n a n t ) 

G e r m a i n e n ' e u t p a s à s e c o n t r a i n d r e p o u r r é ­
p l i q u e r : 

— A d o r a b l e , m a c h é r i e . Ça t e v a d i v i n e ­
m e n t . 

E t S i m o n n e , q u i t t a n t s o n b a n e de p i e r r e , s a u t a 
l é g è r e m e n t s u r s e s p e t i t s p i e d s . 

— A l o r s , t u p e n s e s qu ' i f m e t r o u v e r a d e son 
g o û t ! 

G e r m a i n e é e l a t a de rire : 
— E s t - c e qu' i l e s t a v e u g l e , t o n fiancé ( 

FAITS DIVERS 
L e r o m a n c i e r T o l s t o i . b e r g e r c o m m u n a l . — 

U y a que lque t e m p s , l e comte L é o n Tolstoï ass i s ta i t 
par hasard à une réunion de p a y s a n s d a n s sa pre -
pr iê té d'Hosni-Joljew. Cette réun ion ava i t pour objet 
l'élection d'un berger c o m m u n a l . P l u s i e u r s candidats 
furent présenté s , m a i s i l fut imposs ib l e de s 'enten­
dre s u r le choix d'aucun. 

L e célèb •. écrivain.qui ava i t écouté a v e c at tent ion , 
se l e v a tout à coup et proposa s a candidature . « I l 
saurai t .d i sa i t - i l . se rendre d igne de l a confiance qu'on 
lui témoignera i t e n accédant à s o n dès ir . I l l u i sera i t 
indifférent, au s u r p l u s , qu'on lu i donnât des appoin-
t ement o u non . * 

On peut juger de l'effet p r o l u i t par cette propos i ­
t ion inattendue. Un s i lence de stupéfact ion fut d'abord 
la s eu le réponse . Enfin une v o i x se fit entendre : 
« Convient il que t u r e m p l i s s e s , t o i . d e pare i l l e s fonc­
t i o n s . . . E t pu i s es- tu apte à cela. > 

L e comte, b lersé dar.s s o n amour-propre par ce 
doute , répl iqua avec v ivac i té e t a s s u r a q u ; l possédai t 
toutes l e s qual i tés requ i ses pour l 'emploi de b e r j e r . 
I l parla tant e t s i b i en , q u e l 'assemblée finit par 
céder. 

D è s l e l endemain , le comte commença son ser­
vice a v e c le p l u s grand zè le . M a i s lo succès de 
s o n entreprise n s fut p a s a u s s i grand'qu' i l l 'avait 
espéré . 

D a n s les v i l lages , l e s t roupeaux s o n t conduits aux 
c h a m p s de trèt: b o n n e heure . L e berger- l i t térateur 
avait l a mauva i se habi tude de s e l ever tard, ce q u i 
ne tards, p i s à nuire a i x t roupeaux à lu i confiés. 
San prédécesseur parcourait l e v i l l age e t ras sembla i t 
l e s bêtes au son a e s a c o r n e m u s e ; Tols to ï modifia 
cette coutume. L e s p a y s a n s d 'Hosni -Jol jew durent 
conduire l eurs b ê t e s jusqu 'à l a cour d u château et 
at tendre 1 qu'i l p lût à Son Exce l l ence l e comte-ber­
ger de les m e n e r paî tre . 

Cette in tervers ion ne tarda p a s à susc i ter bien des 
s c è n e s comiques qui finirent par la s ser l a pat ience 
des p a y s a n s . s m 

Le vi l lage s 'a s semhla do n o u v e a u et Tolstoï fut 
convoqué . fs£3 

On le pria de d é m i s s i o n n e r . 
I l fit de n o m b r e u s e s di f f icul tés ,mais finit par c e l e r , 

l a m o r t d a n s l 'âme, assure- t -en . 
A p p l i c a t i o n d u p h o n o g r a p h e . — U n e nouve l l e 

appl icat ion du phonographe : e l le cons i s te à faire 
a b o y e r un ch ien d a n s l 'apparei l e t , chaque fois qu'on 
touche u n e porte l a nu i t , l ' ins trument , par su i te 
d'un m é c a n i s m e spécial , rend au centuple l 'organe 
d u quadrupède . 

V o u s voyez combien c'est pra t ique pour é lo igner 
l e s vo le . s . Ceux-ci, a u m o m e n t de fracturer u n e 
porte , croient avoir affaire a u n e m e u t e de c h i e n s fu­
r i e u x e s e s a u v e n t a u p l u s v i t e . 

Inut lo d'ajouter que l ' invent ion e s t a m é r i c a i n e . 

A U G R A N D C A M É L I A , 1 , ru* de la 
Gare, Lille. Ouverture d u r a y o n de fourrures . 
P r i x s a n s p r é c é d e n t s . 2 4 6 7 0 d 

mmÊÊmmmtmÊÊmmmmÊmmmmmÊÊmmmmÊmmmBàmmm 

J o u r n a l d e l a J e u n e s s e . — S o m m a i r e de la 
937* l ivra ison (15 n o v e m b r e 1890;. Texte : L a fille de s 
B o h é m i e n s , par M"" J. Colomb. — T r o m b e s e t cyclo­
n e s , par Maurice D a u b i n . — M a s œ u r Kat ia , par M. 
P . — L'aa if d'or. — L a tenue des r ê n e s , par E . D u -
housse t . — Chaque n u m é r o , 40 cen t imes . — I l lus tra­
t ions d* Myrbach , E . Zier et B i o u . 
' A b o n n e m e n t s : U n an , 20 francs. — Six m o i s , 10 
francs . 

B u r e a u x à l a l ibrairie H a c h e t t s e t Cie,79,boBlevard 
Saint-Germain, P a r i s . 

48, Rue de l'Epsuîe, Roubaix 

[[M mm 
DE BÂTIMENTS 

iMACONNERIK,DALLiGE?,CITERNÂGES 
PIERRES & MARBRES 

.SIMILI PIERRE, PLAF0N}TAG2. 
— i — TTHwnnrr *"' A. B O U T R Y , ERTKPR 

3 C , R u e d e l ' E s p é r a n c e 
ROUBAIX 

A n _ o n s a i l m u n i c i p a l d e P a r i s . — L e c o m -
m e n c e m e . t d ' incendie q u i s ' e s t d é c l a r é dern ière ­
m e n t ( a n s l e s c a v e s d'un c a f é d u b o u l e v a r d , e t 
q u i a é t é c a u s é par d e s c o n d u c t e u r s é l e c t r i q u e s , a 
d é f r a y é l a p l u s g r a n d e p a r t i e d e l a d e r n i è r e 
s é a n c e . 

Le c o n s e i l a a d o p t é lo voeu s u i v a n t , p r o p o s é p a r 
M. C h a r l e s L a u r e n t : 

« Q u e l e P a r l e m e n t , p a r u n e lo i s p é c i a l e , a s s i ­
m i l e l ' i n d u s t r i e de l ' é l e c t r i c i t é à c e l l e s q u i s o n t 
c o n s i d é r é e s c o m m e d a n g e r e u s e s e t s o u m i s e s à 
l ' i n c e s s a n t e s u r / e i l l a n c e d e 11 P r é f e c t u r e de p o ­
l i c e . » 

TRÀYAUX FIUCS 4 M m i M 
PÂVAfiElj^esetGrâvIeïs 

v o i s s r* m m F% & a s 
TERRASSEMENTS & NIVELLEMENTS 

COUVERTURE 
Zinguerie & Piomhene \ 

EAU aHiÉRALE FERKUSIIEUIE ACIDULE 
La plu» r isha e n ter e t «n ac ld* oaxbaaicra* 

S O U V I N A I N I CORTRI ! 
GASTRALGIES, FlèV«E3,CHLOROSE,ANÉMIE 

et toutes les Hatadlai provenant de l'appeuvri»-
sement du sang. — Consulter MU. let Mi**cim. 

Le s p é c i a l i s t e B R O U I L L A R D , o p t i c i e n de 
P a r i s , e s t v i s i b l e t o u s l e s j o u r s . Hôtel Ferraille, 
j u s q u ' a u l u n d i s o i r , 17 n o v e m b a e . 2 4 6 6 6 

E. LANDAUER 
16, Rue du Vieil-Abreuvoir, 16r 

ROUBAIX 

SPECIALITITDE BLANC 
Trousseaux et Layettes 

FABRIQUE DE LINGERIE 
et Broderie à la main 

à J « r \ « » M Q . i i - e r 3 c x o i x t . ( V o s g e s ) 

N o u s a v o n s l ' a v a n t a g e d ' in former n o .i • h o n o r a ­
b l e c l i e n t è l e q u e n o s a s s o r t i m e n t s p o a r c e t t e 
s a i s o n s o n t c o m p l è . e m e n t t e r m . r é s e . q. e np a s 
a v o n s a c t u e l l e m e n t e n m a g a s ; n un i m m < - r t e 
c h o i x d e m o d è l e » * n o u v e a u x , e t de s p 'an 
v a r i é s p o u r 

TROUSSEAUX ET LUETTES 
a i n s i qu 'une q u a n t i t é c o n s i d é r a b l e d ' a r t i c l e * 
p o u r e n f a n t s , t e l s q u e : 

Robes blanches et couleurs, 
Tabliers, Douillettes et Pelisses 
cachemire, Robes de baptême, 
etc., etc. 

CHOIX MAGNIFIQUE 

m RIDEAUX EN TOUS GENRES 
S P É C I A L I T É 

DE LINGERIE FINE 
G R A N D A S S O R T I M E N T D E 

DRAPS ET TAIES BRODES 
ï * r i x e x c e p t i o a n e l a 

BRODERIES EN TOCS GENRES 

Dépôt (leToiles des Vosges 
LINGE DE TABLE 

g a r a n t i s à l ' u s a g e 

CHIFFRES ET BRODERIES 
A FAÇON 

L a M a i s o n d e s F a b r i q u e * P a r i s i e n n e s , 
c o n n u e d e p u i s de n o m b r e u s e s a n n é e s , à p o u r pr in ­
c ipe a b s o l u de v e n d r e e n t i è r e m e n t d e 
c o n f i a n c e l e s a r t i c l e - * l e s p l u s s o i ­
g n é s e t l e s m i e u x a s s o r t i s à d e s aoudi-
t i o n s de b o n m a r c h é e x c e p t i o n n e l . 

P R I X - F I X E marqué en chiffres connus. 

16, rus du V^e'l-AJh'eavoir, Roubaix 
—»PIIWI i w — a a a a a g M m ê 

Cours da 
J O A. i 
13 Novembre 1890 

ZRME 

— N e n , c e r t e s ! I l a d ' e x c e l l e n t s y e u x . P o u r ­
q u o i m a f a i s - t u c e t t e q u e s t i o n ? 

— P o u r r é p o n d r e à l a t i e n n e , p e t i t e f o l l e . 
T ' i m * g i n e s - t u d o n c qu 'un h o m m e a s s e z h e u r e u x 
p o u r p o s s é d e r l e c œ u r d 'une c r é a t u r e c o m m e t o i 
p e u t r e g a r d e r à e a t o i l e t t e ? A p l u s for te r a i s o n 
l ' admirera - t - i l , s i , c o m m e t o i , e l l e r evê t p o u r lu i 
p l a i r e s e s p l u s s é a n t s a t o u r s . T u e s j o l i e à c r o ­
q u e r e t m o n s i e u r K e r v a l n'a q u e d e s f é l i c i t a t i o n s 
à r e c e v o i r . 

E t , t o u t a u s s i t ô t j o i g n a n t l e c o n s e i l a u c o m p l i ­
m e n t : 

— S e u l e m e n t , v o i s - t u , m a p e t i t e S i m o n n e , l a i s ­
s e - m o i t e g-ronder u n p e u . 

L ' e s p i è g l e s e c o u a s e s b o u c l e s b r u n e s . 
— O r o n d e - m o i . J e t ' a i m e t a n t q u e j e t r o u v e 

b e a u e t b o n t o u t c e q u i v i e n t d e t o i . D ' a i l l e u r s , 
j e s u i s u n e m a u v a i s e n a t u r e , e t i l e s t p r o b a b l e 
que t o n r e p r o c h e n e m ' a m e n d e r a p o i n t . M a i s 
n ' i m p o r t e 1 G r o n d e t o u j o u r s . Ça f e r a p a s s e r l e 
t e m p s . 

G e r m a i n e l ' e n l a ç a de s e s d e u x b r a s . 

— C h é r i e , t u a s t o r t de t e l ever a u s s i m a t i n . 
C'es t u n e i m p r u d e n c e . J e c r o y a i s que t u ne f era i s 
p a s c e c o u p de t ê t e - l à . T u m e l 'ava i s p r e s q u e p r o ­
m i s h i e r . 

— O h l p r o m i s 1 — r é c l a m a S i m o n n e . 

E t , b a i s s a n t l e f r o n t , p r e s q u e s o u m i s e à l a 
d o u c e p a r o l e : 

— U n e i m p r u d e n c e ? T u a s p e u t - ê t r e r a i s o n , 
m a G e r m a i n e . J e n e l e fera i p l u s , j e t 'asbure. 
Je c r o i s b i e n que j ' a i e u u n p e u froid t o u t a 
l ' h e u r e . 

— F r o i d ! — s ' é c r i a M l l e d u M é a l i n q u i è t e , — 
e t t u t e m e t s à l ' o m b r e ? 

— N o n . J e t ' a t t e n d a i s s e u l e m e n t . J 'a i s i p e u 
l ' h a b i t u d e d e m a r c h e r q u e l e m o i n d r e m o u v e m e n t 
m e f a t i g u e . M a i s p u i s q u e t e v o i l a , e n routa p o u r 
fa ire u n tour d a n s l e p a r c I S i x h e u r e s v o n t s o n n e r 
b i e n t ô t , et L'aie a u r a t e r m i n é m o n d é j e u n e r . N o u s 
l e p r e n d r o n s e n s e m b l e , v e u x - t u ! 

— C e r t a i n e m e n t . M a i s s i , a u l i e u d a sor t i r , 
n o n * r e n t r i o n s , c e s e r a i t p l u s s a g e . 

D e reche f , l a g a i e t é pr i t l e d e s s u s d a n s l ' espr i t 
d e l a p e t i t e I n d i e n n e . 

— Y p e n s e s - t u ? R e n t r e r m a i n t e n a n t î P o u r q u o i 
p a s n o u s r e c o u c h e r t a n t qu'à fa ire ! 

E t . s a n s a t t e n d r e u n e n o u v e l l e a d m o n e s t a t i o n 
de s a c o u s i n e , e l l e d e s c e n d i t e n c o u r a n t l e s q u a ­
tre m a r c h e s d u p e r r o n . 

G e r m a i n e dut c o n d e s c e n d r e Ci s a n c a p r i c e . E l l e 
l a su iv i t . 

— A u m o i n s , s i t u j e t a i s q u e l q u e c h o s e s u r 
t e s é p a u l e s ; u n mante l e . t , u n c h à l e , q u e s a i s - j e ? 

M a i s d é j à S i m o n n e , d e b o u t au c e n t r e d 'une 
p e l o u s e , s e c a m b r a i t a v e c d ' e x q u i s i s i n d e x i o n s 
e t de l a r g e s d i l a t a t i o n s d e s a frê le p o i t r i n e . 

— Ohl l e s o l e i l , m o n a m i l e s o l e i l , m o n p è r e l e s o ­
l e i l , c a r t u s a i s q u e l a r a c e d e m a m è r e , c e l l e d u 
n a w à b , d e s c e n d d ' Indra , — s ' écr ia - t -e l l e d a n s u n 
v é r i t a b l e t r a n s p o r t de l y r i s m e . — M a G e r m a i n e , 
c ' e s t u n p e u fou c e q u e j e te d i s l à , e t c ' e s t p o u r ­
t a n t l a v é r i t é . U y e n a m o i q u e l q u e c h o s e d u s o ­
l e i l , u n r a y o n qu' i l a d û o u b l i e r d a n s m o n b e r ­
c e a u , l e j o u r de m a n a i s s a n c e . J e le s e n s a u 
d e d a n s de m o i . 11 m e b r û l e , i l m e d é v o r e , e t , p o u r ­
t a n t , i l e s t t o u t e m a v i e . E t l o r s q u e lu i v i e n t l à -
h a u t , a l l u m é c h a q u e m a t i n d a n s l a l a m p e de 
l ' A n h a r a v â t i , j e s e n s q u e c e q u e l q u e c h o s e de m o n 
s a n g , de m a p o i t r i n e , s ' a g i t e e n t u m u l t e , m o n t e 
d a n s m e s y e u x , s u r m e s l è v r e s , qu' i l v o u d r a i t 
j a i l l i r , s ' é c h a p p e . , r e m o n t e r l à - h a u t , v e r s s o n 
f o y e r . 

E l i e é t a i t r a d i e u s e p a r l a n t a i n s i . 
S e s p r u n e l l e s n o i r e s s e fixaient s a n s t roub le e t 

s a n s f a t i g u e s u r l e d i s q u e é b l o u i s s a n t , e t Ger­
m a i n e , r e p r i s e d e c e s e n t i m e n t b izarre q a i n ' é t a i t 
p a s de l a c r a i n t e , m a i s q u i e n p a r t i c i p a i t , s e d e ­
m a n d a i t v a g u e m e n t s i c e t t e i n c o h é r e n c e d e p a n ­
s é e s , c e m é l a n g e s i n g u l i e r d e s m y t h e s d e l ' Inde 
a v e c l e s c r o y a n c e s c h r é t i e n n e s , n e d é c a l a i t p a s 
q u e l q u e t r o u b l e m e n t a l . 

M a i s , e n l a c o n s i d é r a n t , e l l e s u b i s s a i t l e 
c h a r m e . 

Ce n ' é ta i t p o i n t u n e s a v a n t e n i u n e m é t a p h y s i ­
c i e n n e b i e n p r o f o n d e , l a p a i s i b l e G e r m a i n e . M a i s 
e l l e n 'é ta i t p a s s a n s avoir e n t e n d u p a r l e r a u t o u r 

d 'e l le de t h é o r i e s é t r a n g e s , de m a t é r i a l i s m e jrros-
s i er e t d e m y s t i c i s m e i n q u i é t a i t , S a foi , droi te e t 
r i g i d e , s ' a l a r m a i t , e n m ê m e t e m p s q u e s a r a i s o n , 
de c e t t e e x a l t a t i o n qu'à b o n droit e l l e iu ireai t 
m o r b i d e . 

T o u t à e o u p . l e s g r a n d s y e u x n o i - s s e t o u r n è r e n t 
v e r s a i l e , l e b e a u front s e r e j e t a s u r s o n é p a u l e 
Il y ava i t d e s l a r m e s p l e i n l e s p r u n e l l e s d e s a 
c o u s i n e . 

— O h ! G e r m a i n e , — fit d o u c e m e n t c e l l e - c i , 
t u n e d i s r i en . J e d e v i n e q u e j e t 'effraie, que tu 
m e t i e n s p o u r fo l l e . J e t 'en p r i e , ne c r o i s p a s 
c e l a . Es t - ce m a faute s i j e s e n s tout a ins i ? E s t - c e 
m a faute si m o n pauvre c o r p s no c o i t i e n t - l u s 
m o n à m e , q u e l q u e f o i s ? T i e n s , c o n t i u u a - t - e l l e e n 
p l a ç a n t l a m a i n de M l l e d u M é a l s u r s a p o i t r i c e , 
— é c o u t e l e s p a l p i t a t i o n s de m o n c œ u r . V o i s 
c o m m e il bat fort . Je n'y p u i s r i e u , m o i . J e v o u ­
drais ê t r e c a l m e , r e p o s é e , c o m m e v o u s a u t r e s 
f i l les d u N o r d . P o u r q u o i m o n a ï e u l e m'a-t-el l ' ' 
m i s c e t t e flamme d a n s U s v e i n e s i J'ai e n t e n d u 
parfo i s l e s m é d e c i n s , de s a v a n t s m é d e c i n ^ , d ' r j 
que j e n 'ava i s p o i n t d ' é q u i l i b r e . J'ai c o m p r i s à 
l e u r s r e g a r d s q u i l s m e c o n s i d é r a i e n t c o n r a e « s a 
c o n d a m n é e . Ce la n e m ' a p o i n t é p o u v a n t é e , m a 
G e r m a i n e , m a s œ u r . J e s a i s q u d f a u t m o u r i r , t t 
l a m o r t n e m e para i t p o i n t so -nbre c o m m e « tant 
d a u t r e s . S e u l e m e n t j e v o u d r a i s ê t re h e u r e u s e i -î-
b a s , a v a n t d e r e m o n t e r l à - h a u t , a p a i s e r l a s o i f 
ou i m e c o n s u m e , ê t r e a i m é e , re s ter b e l l e j u s q u ' a u 
d e r n i e r sou f f l e , p o u r q u e l e s r o s e s s e u l e s de m a 
t o m b e m ' e f f a c e n t à son r egard . 

— T a i s - t o i , m é c h a n t e 1 — lit G e r m a i n e , q u e c e 
p r e s s e n t i m e n t s i n i s t r e terrif iait e t qu i s e n t a i t d e s 
s a n g l o t s m o n t e r d a n s s a g o r g e a i u n i s s o n d o c e 
cr i d e d é t r e s s e . 

S i m o n n e l ' e m b r a s s a t e n d r e m e n t , e t , s e f a i s a n t 
v i o l e n c e : 

— T u a s r a i s o n , p a r d o n n e - m o i ! J e n e d e v r a i s 
p a s t e dire c e s c h o s e s ; a u j o u r d ' h u i s u i t o u t o t j a i 
t o u s l e s b o n h e u r s , a u j o u r d ' h u i o ù m o n c œ u r t* t 
s i p l e i n qu' i l m e s e m b l e par fo i s qu'i l va éc la t er 
s o u s l ' e x c è s d e l a j o i e . 

(A *u»t>re) P i«Ri i»MaFi 
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